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RESUMO 

Cristina Simonetti2,3 
Thomas R. Fairchilcr 

E descrita, da parte inferior do Bambuí (Proterozóico Superior ) a 12,5 km de Unaí, Minas 
Gerais, uma nova microflórula, relativamente bem preservada e abundante, encontrada em sílex 
negro do topo de uma sequência dolomítica caracterizada por laminação "criptalgálica" e 
estromatolítica . Predominam as colônias de células cocoidais, com diâmetros raramente maiores 
que 13 ~m, aparentemente planctônicas, atribuídas a 3 especles de Myxococooides , 
Glenobotrydian aenigmatis Schopf e Forma A. Menos freq~entes e mal preservados são os 
f ilamentos que aqui constituem 3 morfotipos, dois deles com diâmetros inferiores a 10 ~m 
(Ebmyoetopsis spp. ) e outro com diâmetro entre 18 e 32 ~m (Siphonophycus sp.). A presença de 
texturas filamentosas muito mal preservadas sugere que os fil amentos desempenharam um papel 
significativo no bentos local. Raras na microflórula, são as formas cocoidais com diâmetros 
entre 20 e 40 ~m (Forma B e Forma C) e um unl CO conjunto de células baciliformes 
(Ebsynechococcus moorei Hofmann). Vários elementos desta microflórula são comparáveis a 
morfotipos já conhecidos das outras cinco microflórulas do Grupo Bambuí e parecem típicos do 
Proterozóico Superior. 

ABSTRACT 

A moderately wel l-preserved and abundant assemblage of coccoidal, bacilliform, and 
fi lamentous organic-walled microfossils is here described f rom black chert colleted near the 
top of a 30 m-thick exposure of predominantly microbially laminated dolostone from the lower 
part of the Upper Proterozoic Bambuí Group, 12,5 km NW of Unaí, Minas Gerais, south-central 
Brazil. Df the 11 morphotypes described in this study, small colonies of coccoidal cells (3 
species of Myxococooides; Glenobotrydi an aenigmatis Schopfi Form A) are most abundant, 
followed by tubular filaments (Siphonophycus sP.i 2 species of Ebmyoetopsis) , and, finally, 
rare, solitary, large (20-40 ~m ) coccoidal forms (Form Bi Form C) and a single colony of 
bacilliform cells (Ebsynechococcus moorei Hofmann). The assemblage is dominated by apparently 
planktonic, small-celled (rarely exceeding 13 ~m ) , colonial coccoidal forms, although 
filamentous forms may have played a significant role in the local benthos, as suggested by 
faintly preserved, palimpsestic (or "ghost" ) filamentous fabrics and by the presence of poorly 
preserved tubes of Siphonophycus up to 32 ~m in diameter. A single, large pair of thick­
walled coccoidal cells (Form B) is here interpreted as a possible acritarch of as yet 
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undetermined biostratigraphic value. The generally small, simple microfossils of this 
assemblage are similar to elements of the five other known Bambuí assemblages and apparently 
rather typical of many other Late Proterozoic microfloras . 

INTROOuçAO 

o Grupo Bambuí está se revelando extremamente importante para o conhecimento da evoluç~o 

biológica durante o Proterozóico Superior do Brasil. Entre as unidades litoestratigráficas do 
Pré-Cambriano brasileiro, o Grupo Bambuí destaca-se pela abundância, variedade e extens~o do 
seu conteúdo fóssil. E amplo o registro estromatolítico (MARCHESE, 1974; DARDENNE, 1978; 
entre outros) e já foram reportadas cinco localidades de sílex negro microfossilífero 
(FAIRCHILD & DARDENNE, 1978; FAIRCHILD et aI., 1980; FAIRCHILD & SCHORSCHER, 1985; 
SUBACIUS, 1985; FAIRCHILD & SUBACIUS, 1986) (Fig. 1). Há ainda evidências de possíveis 
acritarcos (SUBACIUS, 1986; QUADROS, 1987), bem como outras localidades de sílex 
microfossilífero (FAIRCHILD, 1987) e, na regi~o de Irecê, Bahia , estromatólitos variados 
(SRIVASTAVA, 1982; BOMFIM, 1986; PEDREIRA, A.J., comunicaç~o pessoal, dezembro de 1987 ), 
inclusive alguns possivelmente microfossilíferos (SRIVASTAVA, N.K. , comunicaç~o pessoal, 
dezembro de 1987). Fica evidente a necessidade de maior ihvestigaç~o paleontológica e 
bioestratigráfica do Grupo Bambuí . 

O presente trabalho descreve uma nova microflórula silicificada da regi~o de Unaí, Minas 
Gerais (Fig . 1), apresentando considerações taxonômicas e paleoecológicas . Os microfósseis 
s~o pequenos, morfologicamente variados e razoavelmente bem preservados, comparáveis aos 
elementos de outras microflórulas do Grupo Bambuí e de outras ocorrências proterozóicas. 

O GRUPO BAMBU! 

Considerações Gerais 

O Grupo Bambuí e unidades correlatas ocupam uma área de varIas centenas de milhares de 
km2 (Fig. 1). Aflora, principalmente nos Estados de Minas Gerais e Goiás, com equivalentes 
estratigráficos extensos no Estado da Bahia e prováveis equivalentes nos Estados de Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso. O Grupo Bambuí pertence ao Ciclo Geotectônico Brasiliano 
(Proterozóico Superior) e apresenta-se pouco deformado e pouco metamorfizado sobre o Cráton 
São Francisco e mais tectonizado nas bordas . Por exemplo, a leste, foi afetado por importante 
tectônica de empurrão que resultou no seu recobrimento pelo Supergrupo Espinhaço e Grupo 
Macaúbas. A oeste, na Faixa de Dobramentos Brasília, o Grupo Bambuí apresenta aumento de 
espessura, grau metamórfico e deformação. Em termos gerais , o Grupo registra três megaciclos 
regressivos, após um episódio glacial inicial. Em cada megaciclo, rápidas transgressões 
regionais s~o indicadas por fácies marinhas sublitorâneas e supralitorâneas, chegando, 
inclusive, no fim do último megaciclo, às fácies continental e fluvial (MAR INI et aI., 1984). 

DARDENNE (1978) sugeriu um esquema litoestratigráfico para o Grupo, constituído por seis 
formações, da base para o topo: (1) Fm. Jequitai, paraconglomerados, aparentemente de origem 
glacial, de ocorrência esparsa; (2) Fm. Sete Lagoas, calcários cinza e dolomitos com 
estromatólitos e sílex negro; (3) Fm. Serra de Santa Helena, folhelhos e siltitos cinza e 
cinza-esverdeado com algumas lentes de calcário escuro; (4) Fm. Lagoa do Jacaré, calcários 
oolíticos e pisolíticos cinza escuro alternados com siltitos e margas; (5) Fm. Serra da 
Saudade, folhelhos e argilitos verdes, passando ao topo, a siltitos feldspáticos ou arcóseos; 
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(6) Fm. Três Marias, siltitos e arcóseos verde-escuro. 
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Fig. - Distribuição do Grupo Bambuí e equivalentes (Gb ) nos Estados de Minas 
Gerais, Goiás e Bahia, segundo DARDENNE (1979). Os números referem-se às loca 
lidades de micro fósseis silicificados já mencionados na literatura geológica(Ti 
bela 3). O ponto 6 indica a localidade aqui estudada. KC = Cretáceo continen­
tal; pB = pré-Bambuí. 

Na região de Unaí, os Grupos Bambuí e paranoá, subjacente, foram estudados por CAMPOS 
NETO (1979) . Apresentam-se deformados em dobras holomórficas da orogênese brasiliana de modo 
que, hoje, afloram numa série de morros baixos e estreitos , alinhados NW-SE (Fig.2). Nessa 
região, Campos Neto caracterizou a "Sequência de Unaí", formada por três grandes pacotes 
sedimentares, ou seja, a Unidade Quartzítica basal correlacionada com o Grupo paranoá, a 
Unidade Carbonática intermediária, correlacionada com a parte inferior do Grupo Bambuí 
(especificamente com a Fm. Sete Lagoas) e a Unidade Terrígena, correlacionada com a parte 
superior do Grupo Bambuí (Fig. 3). As rochas dolomíticas, das quais foram coletadas as 
amostras estudadas, constituem parte da Unidade Carbonática. 
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Fig. 2 - Geologia da região de Unaí, MG, segundo CAMPOS NETO (1979). Os pontos e 2 
indicam as localidades das microflórulas encontradas, respectivamente, em 
estromatólitos colunares (talvez Gymnosolen) e em estromatólitos simples 
(Stratifera undata) . Ponto 3 é a localidade estudada no presente trabalho. 
Legenda: 1 - Falhas normais e, à direita, reversas ou de empurrão. 2 - Aluvião 
quaternário . 3 - Formação Urucuia (Cretáceo). 4-6 - Grupo Bambuí (Proterozóico 
Superior): Formação Três Marias (4), Ur:üdade Terrígena (5) e Unidade Carbonática 
(6). 7,8 - Grupo Paranoá (Proterozóico superior): Unidade Quartzítica (7) e 
Fácies de Ardósias (8). Unidades 5, 6 e 7 constituem a "Sequência de Unaí". 

Idade do Grupo Bambuí 

A idade do Grupo Bambuí situa-se no Proterozóico Superior, isto é, em alguma faixa entre 
1.000 e 570 Ma (milhões de anos ) . Entretanto, a determinação da idade mais precisa é 
dificultada pela recalibração dos sistemas isotópicos (Rb-Sr, K-Ar), ocorrida durante eventos 
térmicos associados ao término do ciclo Brasiliano. Além disso, não está confirmado o 
sincronismo entre o Grupo Bambuí e todos seus equivalentes estratigráficos (TEIXEIRA, 1985). 
Dados radiométricos disponíveis para o Grupo e analisados por TEIXEIRA (1985) indicam que o 
início do seu desenvolvimento deu-se, em determinados setores, há cerca de 1.000 Ma atrás. No 
sul do Estado de Minas Gerais, um dique básico pré-Bambuí sugere uma idade máxima de 760 Ma 
para esta região (PARENTI-COUTO et aI., 1983 apud TEIXEIRA, 1985), enquanto que a provável 
idade mínima situa-se em torno de 577 ± 32 Ma, valor recalculado por CORDANI et aI. (1985) a 
partir dos dados obtidos por PARENTI-COUTO et aI. (1981) para a Formação Pirapora, no topo do 
Grupo Bambuí. Uma idade semelhante, entre 600 e 700 Ma, foi estimada por KAWASHITA et aI. 
(1987), com base na análise das razões 87Sr /86sr, obtida em carbonato de cálcio, nas 
proximidades de Montalvânia, MG. 

Estudos paleontológicos do Grupo Bambuí não são suficientemente detalhados para permitir 
uma definição exata da idade do Grupo pelos meios bioestratigráficos atualmente disponíveis 
para o Proterozóico. Entretanto, já foram i dentificados vários estromatólitos colunares, de 
possível valor cronológico, tais como Gymnosolen ou Ebxonia, próximo a Sete Lagoas, MG 
(MARCHESE, 1974), Gymnosolen na região de Unaí, MG (CAMPOS NETO, 1979) , Linella avis, no 
Distrito Federal (BERTRAND-SARFATI in DARDENNE, 1979) e Jurusania, próximo a Irecê, BA 
(SRIVASTAVA, 1982). Apesar de identificações nesse nível taxonômico não constituirem 
evidência comprobatória, a presença desses taxa sugere uma idade entre 1.000 e 570 Ma (Rifeano 
Superior e Vendiano) . Há contudo, ocorrências prOblemáticas de estromatólitos comumente 
associados ao Rifeano Médio ou Rifeano Inferior (1.750 - 1.000 Ma ), tais como Cbnophytan 
netula, próximo a São Gabriel, GO (DARDENNE et aI., 1976; DARDENNE, 1979) e Cbnophytan 
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cylindricum, próximo a Irecê, BA (CASSEDANNE et aI., 1979), em seqUências supostamente do 
Grupo Bambuí. Outros estromatólitos descritos no Grupo Bambuí são de classificação discutível 
(c f . CASSEDANNE & CASSEDANNE, 1978) ou morfologicamente muito simpl es (cf. CASSEDANNE & SILVA 
FILHO, 1982; FAIRCHILD & SUBACIUS, 1986 ) e, portanto de pouco valor geocronológico. 

Fig. 3 - Coluna estratigráfica 
generalizada da SeqUência de 
Unai, ligeiramente modificada 
de CAMPOS NETO (1979). 
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Microfósseis duvidosos, que possivelmente representam algas unicelulares (SOMMER, 1971) e 
algas calcárias filamentosas (CASSEDANNE, 1965, 1982 ) constituiriam, não fosse a preservação 
muito precária, evidências sugestivas de uma idade bem mais próxima ao final, do que ao início do 
Proterozóico Superior para o Gr~po. SUBACIUS (1985, 1986), com base na presença de acritarcos 
na microflórula de São Gabriel, chegou a conclusões semelhant es. 

Identifica-se, entretanto, <certa -tendência na literatura a atribuir a idade do Grupo ao 
Vendiano ou final do Rifeano Superiqr, baseada, principalmente, na força dos argumentos 
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radiométricos . 

Materiais e Métodos 

Os micro fósseis estudados foram encontrados em amostras de sílex negro, provenientes de 
uma sequência dolomítica de aproximadamente 30 m de espessura, localizada a 12,5 km de Unaí, 
ao lado oeste da BR-251, na parte inferior da Unidade Carbonática da Sequência de Unaí, que 
corresponde a parte inferior do Grupo Bambuí. Na sua parte basal, a sequência apresenta 
alguns estromatólitos pequenos, passando, em direção ao topo, a estratos regular a 
ir regularmente plano-Iaminados, com nítida influência microbiana em sua sedimentação 
("criptalgalaminitos" ). As amostras microfossilíferas provêm dos 6 m superiores desta porção 
e representam pelo menos três níveis diferentes (Fig. 4) . 
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Fig. 4 - Perfil geológico esquemático no local de coleta a 12,5 km a NW de Unaí, MG . A 
sequência inteira é de dolomito cinza, com vários níveis finos de sílex próximo ao 
topo; representa parte do terço inferior da Unidade Carbonática da Fig. 3. As 
amostras usadas neste estudo foram coletadas no intervalo de 23,5 a 30 m. 

O estudo baseou-se na microscopia óptica de lâminas petrográficas, obtidas de amostras de 
sílex negro, coletadas a 11 de julho de 1980 na localidade número 3 da Fig. 2. Todas as 
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lâminas representam secções perpendiculares à estratificação e foram -examinadas 
minuciosamente, com aumentos de 100 vezes ou mais. Desta forma, caracterizou-se aGvariedade 
morfológica, abundância, distribuição e qualidade de preservação dos microfósseis. 
Posteriormente, os melhores exemplares dos morfotipos distintos foram fotografados num 
fo t omicroscópio Zeiss . As dimensões dos microfóssei s foram obtidas diretamente ao 
mi croscópio, empregando-se uma escala graduada ou, indiretamente, de fotografias ampliadas 800 
a 2.600 vezes. 

As amostras e respectivas lâminas utilizadas neste estudo estão depositadas nas Coleções 
Científicas do Departamento de Paleontologia e Estratigrafia, IG-USP, sob as seguintes 
designações: 

Amostra Lâmina 
GP/6T 10 GP/L-6T lO, 11 e 12 
GP/6T 11 GP/L-6T 13 
GP/6T 12 GP/L-6T 14 e 15 
GP/6T 13 GP/L-6T 16, 17, 18 e 19 
GP/6T 14 GP/L-6T 20, 21, 22 e 23 

A localização, nas lâminas delgadas, dos espécimes ilustrados nas Figs. 6 e 7 é indicada 
em lâminas duplicatas em branco, depositadas junto às originais. 

MICROFLORULA DA REGIAO DE UNA! 

Composição da microflórula 

Os micro fósseis são morfologicamente muito simples e relativamente bem preservados. 
Foram reconhecidos 11 morfotipos distintos: 3 tipos de filamentos, 6 tipos cocoidais ou 
baciliformes, que ocorrem em conjuntos, e 2 tipos cocoidais de formas isoladas. Nas Tabelas 1 
e 2 es tão reunidas as principais características dos morfotipos. Como critérios básicos para 
a di ferenciação dos morfotipos cocoidais e baciliformes utilizou-se a disposição das células 
dentro dos conjuntos, a presença de inclusões aparentemente orgânicas em todos os espécimes do 
morfotipo, as dimensões das células e, de importância secundária, a espessura das paredes, a 
presença e caráter de bainha ou matriz orgânica. Para as formas filamentosas, os critérios 
mais úteis foram o diâmetro e a espessura das paredes. A degradação post~rtem aparentemente 
não introduziu variações morfológicas significativas nas populações originais, ao contrário do 
que se observa comumente em outras micro floras pré-cambrianas (e.g. na micro flora de Belcher 
Is lands; HOFMANN, 1976). 

Predominam, na micro flora estudada, .as células cocoidais, de diâmetro de 4 a 9 ].1m, sem 
inclusões orgânicas, atribuídas a Myxocoocoides, um dos gêneros mais comuns do Pré-Cambriano. 
Foram identificados três morfotipos dentro :deste gênero, principalmente com base nas 
diferenças de disposição das células nos' cbnjuntos. Outras formas cocoidais exibem 
características que as distinguem facilmente daquel as atribuídas a Myxoco:::cx:âdes , tais como 
presença de inclusões orgânicas (Glenobotrydian aenigmatis) , dimensões (Forma B e Forma C) e 
morfologia célular (Forma A). Ebsynechocoocus moorei, observado em um único conjunto de muitas 
dezenas de células, difere das formas mencionadas em tamanho (diâmetro menor) e forma 
(baciliforme) das células. 

Menos freqUentes e, de modo geral, menos bem preservados são os filamentos da 
microflórula. Das três formas identificadas, todas aparentemente sem sept os e sem 
ramificação, as duas menores (diâmetros médios de 2,3 e 7,3 ].1m, respectivamente) são 
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atribuídas a Ebmycetopsis , enquanto que a outra é bem maior (25, 2 ~ de 
apresenta paredes espessas e é atribuída a Siphonop1Jycus. O t ratamento 
microflórula é feito no tópico Paleontologia Sistemática. 

diâmetro médio ) , 
si stemático da 

Taxon Abundância N9 de indivíduos Diâmetro Textura Característica 
relativa medidos (u m) supe rf i c i al exclusiva 

Eomycecop s is sp. A 3 3 2,0- 3 , 5 lev eme n t:e f1.1amer:to s f' inos 

x = 2,4 granu l ad a (diâmetro infe -

rior a 3 , 5 '~ m ) 

Eomycetopsis sp. B 2 4 6,0- 9 , 0 levement e pare des re l ativa 

x = 7,1 granul a d a mente espessas 

(a té 1 , 5 :.; m), Qca-

sionalmente en-

voltos por maté 

ria o rgânica arror -
fa 

Siphono ph ycus sp. 2 4 18, 0 - 31 , 3 lisa filamentos tipi-

x= 25,2 camente grossos , 

com p aredes espes-

sas (até 3, 7 um) 

I 
Tab. 1 - Características mor fo l ógicas dos filamentos. Abundância relativa: ( 1) abundante; 

(2) pouco freqUente; (3) raro. 

Afinidades biológicas 

A maior parte dos microfósseis é de provável origem procariótica Cciano fíceas ou , melhor, 
cianobactérias) devido à simplicidade morfológica e ao tamanho célular pequeno que 
caracterizam os elementos da microflórula, com possível exceção de Glenobotrydian aenigmatis e 
Forma B. OEHLER (1977), com base em estudos de microscopia eletrônica de transmissão, 
concluiu que as inclusões circulares, características de G. aenigmatis da Formação Bitter 
Springs, Proterozóico Superior (Austrália), representam vestígios de organelas intracelulares, 
comparáveis a pirenóides, corpos protéicos associados a cloroplastos, observados em 
eucariontes atuais. Desta maneira, o tamanho e a forma uniformes das inclusões observadas nas 
células, aqui atribuídas a G. aenigmatis, são sugestivas de uma possível origem eucariótica. 
A Forma B, pelas suas dimensões relativamente grandes e paredes espessas, assemelha-se a 
formas descritas por SUBACIUS (1985, 1986) como prováveiS acritarcos, sendo possível, então, 
que esta forma represente um organismo eucariótico . 
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Considerações paleoecológicas preliminares 

Para distinguir entre microorganismos planctônicos e bentônicos em lâminas delgadas de 
sílex pré-cambriano, KNOLL (1982 ) 2 KNOLL & AWRAMIK (1983) sugeriram vários critérios baseados 
na morfologia e distribuição dos micro fósseis . De modo geral, microfósseis de organismos 
planctônicos estão distribuídos aleatoriamente nas lâminas e apresentam forma celular 
esfero idal, diâmetros relativamente grandes e paredes espessas, dificilmente constando todos 
os estágios do seu ciclo de vida. Por outro lado, micro fósseis de organismos bentônicos 
exibem, geralmente, distribuição estratiforme restrita, evidências de crescimento in situ e 
variedade morfológica relativamente ampla na qual podem ser ident ificadas diferentes fases do 
seu ciclo de vida. A distinção do hábito, bem como a carac terização das comunidades 
originais, é dificultada pela degradação post~rtem dos microorganismos presos nos 
sedimentos, que altera a morfologia célular e elimina estruturas frágeis (p. ex., o núcleo e 
outros corpos e organelas intracelulares) e formas de vida delicadas, especialmente aquelas 
desprovidas de paredes celulares resistentes. 

No presente estudo, pode-se interpretar a paleoecologia local através da análise das 
lâminas petrográficas e amostras. A partir das observações de campo , sabe-se que as amostras 
não representam estromatólitos individualizados, mas provêm de uma sequência de 
criptalgalaminitos, na qual a participação de microorganismos bentônicos deve ter sido 
importante. 

Em secção delgada, observam-se dois tipos de lâminação fi na: uma extremamen te fina e 
contínua e a outra caracterizada pela presença de intraclastos de varIOS t amanhos, camadas 
rompidas e pequencs espaços originalmente abertos no arcabouço textural (Fig . 5). D primeiro 
tipo de lâminação representa deposição in situ e o segundo, pelo menos em parte , o 
ret rabalhamento fraco do primeiro tipo. O rompimento das camadas e a presença de espaços 
abertos lembram feições comuns em criptalgalaminitos sujeitos a ressecamento . Os microfóssei s 
foram observados, principalmente no segundo tipo de lâminação, tanto na matriz como nos 
intraclastos. D grânulo da Fig. 5B é interpretado como uma evidência de mineral evaporítico, 
agora substituído por sílica. Conclui-se, portanto, que a deposição ocorreu em ambiente muito 
raso e calmo (lâminação tipo 1), possilvelmente hipersalino , sujeito periodicamente a 
ressecamento e leve agitação. 

A análise microscópica da microflórula revela que: (1) as formas cocoidais, geralmente 
em conjuntos , distribuem-se aleatoriamente nas lâminas petrográficas, não tendo sido 
observadas concentrações planares sugestivas de crescimento bentônico; (2) a Forma B, o maior 
espécime cocoidal, possui formato esferoidal e paredes espessas, características assinaladas 
acima como mui to freq~entes Bm organismos planctônicos; (3) os três tipos de filamentos 
constituem elementos formadores de esteiras microbianas, embora apareçam também como 
fragmentos alóctones. A abundância e preservação apenas medianas desta microflórula limitam a 
análise paleoecológica. Por exemplo, no caso de Ebsynechococcus, apenas uma colônia foi 
observada. Por outro lado, a presença de texturas filamentosas muito mal preservadas (textura 
"fantasma" ou palimpséstica) permite çoncluir que a participação de microorganismos 
filamentosos na comunidade original teria sido significativa. Assim, a maioria das formas 
cocoidais parece representar organismos planctônicos e as formas filamentosas, organismos 
bentônicos. 

Comparação com outras microflórulas silicificadas do Grupo Bambuí 

Esta microflórula constitui o sexto registro de micro fósseis em sílex negro do Grupo 
Bambuí, tendo sido já registrados micro fósseis em: (1) um estromatólito silicificado ao sul 
de São Domlngos, GO (FAIRCHILD et aI., 1980), (2) dolomito plano-Iaminado silicificado a oeste 
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B 

1cm 

Fig. 5 - Lâminas GP/L-6T 13 (A) e 14 (B) , provenientes das amostras GP/6T 11 
e 12, respectivamente. A parte superior de B corresponde à parte basal de A. 
Observa-se doi s tipos de laminação com certa ritmicidade: Tipo 1, mais unifor­
me e fina, aqui representado por cores cinza a cinza-escuro, e Tipo 2, menos 
uniforme ( de aspecto mais salpicado nestas fotog ra fias) , no qual destacam-s~ 

principalmente em B e no terço inferior de A, material fragmentado, intra­
clastos e pequenas manchas brancas (possí veis "birdseyes"). O grão branco, 
proeminente em B, é interpretado como provável pseudo forme de mineral evapori 
tico, agora inteiramente substituído por sí lica . 
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da vila de São Gabriel, GO (FAIRCHILD & DARDENNE, 1978; SUBACIUS, 1985), (3) estromatólitos 
simples (Stratifera undata) , silicificados, a ENE de Unaí, MG (FAIRCHILD & SUBACIUS, 1986) , 
(4) estromatólitos colunares (cf. Gymnosolen) , silicificados, a NE de Unaí, MG (FAIRCHILD & 
DARDENNE, 1978), (5) calciruditos finos silicificados a leste de Piumhi, MG (FAIRCHILD & 
SCHORSCHER, 1985 ) . A Tabela 3 resume a di versidade fossilífera de cada localidade. 

A microflórula de São Domingos foi estudada a partir de uma única amostra de 
estromatólito dômico de morfologia simples. Consiste em pouquíssimos microfósseis, mal 
preservados, de filamentos tubulares e septados (com diâmetros entre 2,3 e 3,3 ~m) , de 
colônias (20-30 ~m) compostas por células esferoidais diminutas (em geral, menores que 5,4~m ) 
e de raras células solitárias, com até 12 ~m de diâmetro (FA IRCHILD et al., 1980) . 
Aparentemente todos têm afinidades procarióticas (cianofíticas e/ou bacterianas). Em comum 
com a microflórula de Unaí, esta microflórula apresenta filamentos finos do gênero 
Ebmyoetopsis. O diâmetro das células cocoidais de São Domingos é l i geiramente inferior ao das 
células de Unaí. 

A microflórula de São Gabriel é registrada em vários afloramentos a 9 km a oeste de São 
Gabriel, GO, sempre em dolomitos f inamente lâminados , agora silicificados, sem nenhuma 
associação com estromatólitos. Predominam formas cocoidais em colônias ou solitárias, sendo 
que as formas filamentosas são extremamente raras. SUBACIUS (1 985 ) caracterizou 7 morfotipos 
de cianofíceas da família Chroococcaceae, 5 com afinidades biológicas incertas e 4 com 
possível origem eucariótica, dois dos quais possíveis acritarcos com potencial 
bioestratigráfico. Destes microfósseis , as formas esferoidais mais comuns não passam de 15 ~ 
de diâmetro, enquanto formas mais raras (os possíveis acritarcos) podem chegar a 40 ~ ou 
mais. Subacius registrou apenas duas formas filamentosas, ambas tubulares, uma das quais, com 
mais de 40 ~ de diâmetro, conhecida de um único exemplar. FAIRCHILD & DARDENNE (1978) 
assinalaram a presença de filamentos celulares com menos de 10 ~ de diâmetro, mas com várias 
centenas de ~ de comprimento. Todas as fo rmas filamentosas parecem ser procarióticas. As 
células e pequenas colônias dispersas na rocha sugerem uma origem alóctone para grande parte 
da microflórula,ainda que muitas colônias pareçam ter se desenvolvido in situ , como parte do 
bentos local. As formas mais comuns, nas microflórulas de Unaí e São Gabriel, células 
cocoidais reunidas em conjuntos, têm dimensões semelhantes, de modo geral menores que 15 ~, 
e i ncluem elementos atribuídos a Glenobotrydion e Myxococcoides . Entretanto, a presença de 
bainhas é característica das formas de São Gabriel, mas muito rara em Unaí . Formas cocoidais 
grandes, com paredes espessas (possíveis acritarcos) e filamentos tubulares com diâmetros 
relativamente grandes (maiores que 15 ~) também são comuns às duas microflórulas, embora 
ocorrendo em proporções diferentes. 

Na breve comunicação de FAIRCHILD & SCHORSCHER (1985) são assinalados filamentos 
tubulares com até 7~m de diâmetro e células esferoidais solitárias, inferiores a 20 ~m. 

Ocorrem em sílex negro que substitui calciruditos com intraclastos e possíveis oóides, nas 
proximidades de Piumhi , MG, extremo sul da área de ocorrência do Grupo Bambuí. Estes 
microfósseis , raros, não foram ilustrados em publicação, o que impede uma comparação adequada. 

As duas localidades microfossilíferas já conhecidas, próximas a Unaí, ocorrem a NE da 
cidade e estão separadas entre si por 13 km. Uma delas, na qual os micro fósseis ocorrem em 
estromatólitos atribuídos a Gymnosolen (CAMPOS NETO, 1979), está a 30 km da nova localidade 
(FAIRCHILD & DARDENNE, 1978 ) . Esta microflórula inclui fragmentos delgados, menores que 2 ~ 
em diâmetro, e formas cocoidais geralmente menores que 14 ~m e apenas raramente maiores que 24 
~. Nota-se, novamente, a semelhança entre o tamanho destas formas cocoidais e daquelas que 
ocorrem nas amostras aqui analisadas . 

Na outra localidade, a 35-40 km a leste da nova localidade, FAIRCHILD & SUBACIUS (1986) 
estudaram uma microflórula autóctone aparentemente composta apenas por formas cocoidais, 
sempre menores que 35 ~m, em estromatólitos dômicos (Stratifera undata). A má preservação 
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desta microflórula dificulta comparações com a nova microflórula. 
Merece destaque, nesta análise, a predominância, em pelo menos quatro das microflórulas 

citadas, das formas cocoidais menores que 15~m, bem como a presença comum de filamentos, 
geralmente tubulares. A nova microflórula difere de todas as outras por apresentar, pela 
primeira vez, microfósseis atribuídos a Ebsynechocoocus moorei , mesmo que este seja conhecido 
de uma única colônia. 

Todas as microflórulas ocorrem em sequências correlacionáveis com a Formação Sete Lagoas, 
representando, contudo, situações ecológicas diversas, inferidas a partir da variedade de 
texturas e estruturas primárias das rochas portadoras das microflórulas (Tabela 3). Isto, 
aliado à grande distância entre as localidades (até 750 km, por exemplo, entre São Domingos e 
Piumhi), talvez explique, em parte, as diferenças entre as microflórulas, ao mesmo tempo em 
que torna o Grupo Bambuí muito atraente para futuros estudos paleoecológicos. 

Como as demais microflórulas do Grupo Bambuí aqui citadas, a nova microflórula de Unaí 
difere muito pouco de outras do Proterozóico Médio e Superior. A possível presença de 
acritarcos, com potencial bioestratigráfico, constatada em duas das microflórulas, merece 
atenção especial. 

CONCLUSOES 

Neste sexto registro de micro fósseis preservados em sílex do Grupo Bambuí (Proterozóico 
Superior) predominam as formas cocoidais (7 morfotipos), comumente reunidas em pequenas 
colônias, em relação às formas filamentosas (3 morfotipos) e baciliformes (1 morfotipo). 
Todos os morfotipos, menos um, são morfologicamente simples e pequenos (raramente maiores que 
20 ~m), o que é típico de muitas microflórulas proterozóicas tidas como de origem 
procariótica. A distribuição nas lâminas e as características morfológicas dos micro fósseis 
sugerem que a maioria das formas cocoidais representa organismos planctônicos, enquanto que as 
formas filamentosas teriam sido bentônicas. Um único exemplar cocoidal, com diâmetro superior 
a 40 ~m e paredes espessas, é aqui interpretado como possível acritarco de valor 
bioestratigráfico ainda indefinido. 

Em relação a outras microflórulas conhecidas do Grupo Bambuí, esta nova descoberta 
apresenta semelhanças, principalmente em relação às formas cocoidais predominantes, e revela, 
pela primeira vez, a presença de Ebsyneahoooccus moorei e de uma espécie de Siphonophycus de 
diâmetro amplo (superior a 18 ~m). Pesquisas futuras darão enfoque à distribuição dos 
micro fósseis e à interpretação paleoambiental comparativa das microflórulas da região de 
Unaí. 
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PALEONTOLOGIA SISTEMATICA 

Reino MONERA 
Classe HORMOGONAE Thuret, 1875 

Ordem OSCILLATORIALES 
Família OSCILLATORIACEAE (S.F. Gray ) Oumortier ex Kirchner, 1898 

Gênero Ebmyoetopsis Schopf, 1968 emendo Knoll & Golubic, 1979 

Descrição - Filamentos 
( fragmentos observados 
inferior a 0,7 11m). 
l evemente granulada. 

Ebmyoetopsis sp . A 

Figura 6 O; Tabela 1 

tubulares (não septados ), isolados, não 
com até 45 11m de comprimento); paredes 

Diâmetro entre 2,0 e 3,511m (x=2,4 11m; 

rami ficados, 
pouco 

n=3 ) ; 
espessas 
textura 

fragmentados 
(espessura 

superficial 

Discussão - Este morfotipo é caracterizado por poucos filamentos tubulares ma l preservados com 
menos de 3, 5 11m de diâmetro e é interpretado como vestígio da bainha de procariontes 
f ilamentosos (KNOLL & GOLUBIC, 1979 ). 

Ebmyoetopsis sp . B 

,. Figura ' 6 IcE; Tabela 1 

Descrição - Filamentos tubulares (não septados), isolados , não rami ficados, fragmentos ou em 
massas compactas (vestígios de esteiras microbianas ) ; paredes espessas (até 1,5 11m de 
espessura), eventualmente envolvidos individualmente por matéria orgânica amorfa. Diâmetro 
entre 6 e 9 11m ex=7 ,1 11m ; n=4)j textura superficial li sa. 

Discussão - Ebmyoetopsis sp. B di fere de Ebmyoetopsis sp. A erh ,diâmetro e . na espessura das 
paredes . Ambos são interpretados como vestígios de bainha de procar iontes filamentosos . 

Gênero Siphanophycus Schop f, 1968 

Siphanophycus sp. 
Figuras 6 C, Fj Tabe la 

Descrição - Filamentos tubulares (não septados) , cilíndricos, isolados, não ramificados, 
fragmentados (com até 365 11m de comprimento); paredes espessas (até 3,7 11m de espessura). 
Diâmetro de 18 a 31,3 11m (x=25,2 11m; n=4); textura superficial lisa . 

Discussão - Fi lamentos tubulares com diâmetros maiores que 10 11m têm sido atribuídos a 
Siphanophycus. Devem representar, em sua maioria, vestígios de bainha de procariontes, embora 
não se exclua a possibilidade de outras origens . No presente caso, este morfotipo distingue­
se dos demais filamentos pelo seu diâmetro (maior que 18 11m) e pelas paredes bastante 
espessas. Não foi observado nenhum vestígio de tricomas ou outras estruturas celulares 
internas. 
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Classe COCCOGONAE Thuret, 1875 
Ordem CHROOCOCCALES Wettstein, 1924 
Família CHROOCOCCACEAE NMgeli, 1849 

Gênero Ebsynechococcus Hofmann, 1976 

Ebsynechococcus ITCXJrei Hofmann, 1976 
Figuras 6 A, B; Tabela 2 

Oescrição - Células elipsoidais a baciliformes, soltas ou em 
10 células, ocasionalmente pseudofilamentosos, reunidos em 
indivíduos. Diâmetro celular entre 1,5 e 2,7 ~m (x=1,9 ~m; 

conjuntos compactos, com menos de 
uma colônia com muitas dezenas de 

n=9) e comprimento de 4,8 a 6,5 
~ (X=5,7~; n=9). Paredes finas (0,3 - 0,5 ~m de espessura); textura superficial levemente 
granulada. 

Discussão -Este taxon, registrado em apenas uma colônia, é facilmente distinguível pelas suas 
células baciliformes e seu hábito colônial. r comparável morfologicamente a Gloeotheoe 
ooerulea, uma cianobactéria moderna (GOLUBIC & CAMPBELL, 1979 ). 

MICROORGANISMOS INCERTAE SEDIS 

Gênero MYxocooooides Schopf, 1968 

Myxococcoides sp. A 
Figuras 7 A-E; Tabela 2 

Descrição - Células esferoidais e elipsoidais, evéntualmente deformadas por compressão mútua . 
Isoladas, em pares ou em conjuntos compactos com até dez indivíduos, formando colônias de 
alguns poucos até dezenas de indivíduos. Diâmetro de 5,5 até 10 ~m ('X=7,9 ~m; n=74 ) . 
Paredes finas (no máximo, 0,7 ~m de espessura ) ; textura superficial lisa a finamente 
granulada . 

Discussão - Myxococcoides sp. A é mais comum do que os outros morfotipos cocoidais do mesmo 
gênero, e se distingue pela olsposição compacta dos indivíduos nas colônias. Este taxon é 
morfologicamente comparável a vários taxa modernos de cianobactérias. 

Myxococcoides sp. B 
Figuras 7 F-H; Tabela 2 

Descrição - Células esferoidais, raramente elipsoidais, dispersas em matriz orgânica, 
constituindo uma colônia com algumas dezenas de indivíduos; ocasionalmente, células em pares 
compactos. Diâmetro entre 4,2 e 8,7 ~ (x=6,7~; n=29) . Paredes finas aproximadamente 0,5 
~ de espessura); textura superficial lisa a finamente granulada. 

Discussão - Esta espécie de Myxococcoides difere das outras pelo arranjo não compacto das 
células nos conjuntos. A afinidade biológica provável é com as cianobactérias. 

16 



BoI. lG-USP, Publ.Esp., 7:1-25,1989 

Myxooooooides cf. M. cantabrigiensis Knoll, 1982 
Figura 7 l; Tabela 2 

Descrição - Células esferoidais soltas formando uma pequena colônia 
Diâmetro das células entre 6,7 e 8,3 ~m (x=7,6 ~m; n=5). Paredes 
(aproximadamente, 1 ~ de espessura); textura superficial lisa. 

com cinco indivíduos . 
relativamente espessas 

Discussão - Este morfotipo é provisoriamente at ribuído a M. cantabrigiensis com base nas 
semelhanças entre o único conjunto observado e as figuras da descrição original de KNOLL 
(1982), espessura das paredes e dimensões celulares. A espessura das paredes distingue este 
taxon das outras formas de Myxocoocoides. Sua afinidade biológica mais provável é com as 
cianobactérias. 

Gênero Glenobotrydion Schopf, 1968 

Glenobotrydion aenigmatis Schopf, 1968 
Figuras 7 O, P; Tabela 2 

Descrição - Células esferoidais a elipsoidais em conjuntos compactos, ocasionalmente 
pseudofilamentosos. Presença de um grânulo orgânico interno,equidimensional. Diâmetro maior 
entre 10,0 e 13,3 ~ (x=11,3~; n=12); diâmetro menor entre 5,5 e 11,5 ~m (x=9,4 ~m; 

n=ll); diâmetro das inclusões entre 2,5 e 6,0 ~ (x=3,5 ~m; n=9). Paredes pouco espessas 
(menos que 1 ~); textura superficial lisa a finamente granulada. 

Discussão -As características que permitem a inclusão deste morfotipo no taxon Glenobotrydian 
aenigmatis são a disposição das células nos conjuntos, o tamanho dos indivíduos e, 
principalmente, a presença de um grânulo organlco em todas as células. Esta última 
característica distingue este taxon das demais formas cocoidais. No estudo mais detalhado 
desta espécie, OEHlER (1977) conclui, com base na ultraestrutura de espécimes observados em 
microscopia eletrônica de transmissão, que os grânulos presentes em G. aenigmatis da Formação 
Bitter Springs representam vestígios de pirenóides e, portanto, sugerem afinidades 
eucarióticas, como discutido anteriormente. Sem estudos semelhantes para os espécimes aqui 
atribuídos a G. aenigmatis, não se pode excluir a possibilidade dos grânulos representarem 
material citoplasmático coalescido (KNOLL & GOLUBlC, 1979), daí a inclusãu deste morfotipo 
entre os micro fósseis inoertae sedis. 

Forma A 
Figuras 7 J-M; Tabela 2 

Descrição - Células esferoidais e poliedrais isoladas ou em um conjunto compacto onde estão 
dispostas quase radialmente . Quase todas as células apresentam concentrações irregulares de 
matéria orgânica. Células esferoidais ocasionalmente exibem bainha de espessura até 3,5 ~m. 
Presença de um envelope fragmentado em uma única célula. Diâmetro das células esferoidais 
entre 9,6 e 13,0 ~ (x=11,3~; n=6) e o das formas poliedrais, entre 16,7 e 21,7 ~m (x=18,8 
~m; n=3). Espessura das paredes menor que 1 ~m e textura superficial lisa. 

Discussão - A Forma A distingue-se das demais formas cocoidais por apresentar células 
esferoidais, algumas com bainha, associadas a células poliedrais maiores. E de fato, o unlCO 
morfotipo constituído por células com bainhas individuais. O espéc ime ilustrado na Fig . 7 M 
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exibe uma provável bainha fragmentada de dimensões comparáveis às das células poliedrais 
(compare com a forma cocoidal maior na Fig. 7 K). Esta semelhança sugere a possibilidade das 
"células maiores" representarem bainhas. As afinidades deste morfotipo ainda não foram 
esclarecidas. 

Forma B 
Figuras 6 G-I, Tabela 2 

Descrição - Par compacto esferoidal de células; diâmetro do conjunto aproximadamente 40 ~m 
de diâmetro. C~lulas com paredes espessas (2 a 3 ~m) e textura superficial lisa a granulada. 

Discussão - Esta forma distingue-se de todas as outras pelas suas dimensões e espessura das 
paredes. Estas características sugerem que este morfotipo represente um acritarco, 
possivelmente uma alga eucariótica planctônica. 

Forma C 
Figura 7 N, Tabela 2 

Descrição -Célula elipsoidal solitária, com provável inclusão irregular . Dimensões de 28,4 x 
23,3~. Paredes finas (0,2 - 0,4 ~m); textura superficial lisa. 

Discussão A Forma C distingue-se das outras cocoidais por apresentar dimensões intermediárias 
entre MYxocoocoides e Formas A e B. Existe a possibilidade de que esta forma, constituída de 
um único espécime, represente uma célula (ou bainha?) semelhante a algumas células da Forma A. 
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Fig. 6 - Fotomicrografias de micro fósseis em :lâminas delgadas de sílex negro da Unidade 
Carbonática (SeqOência de Unaí de CAMPOS NETO, 1979 )'; de 12 km a NW de " Unaí, MG. Escalas 
representam ~O m; a escala em B tambem serve para E e a escala em A serve para as demais 
figuras. Figuras A e O são fotomontagens. A,B - Ebsynechocoocus moorei Hofmann , 1976 (GP/L-
6T 22) . C, F - Siphonophycus sp . , visto em corte longitudinal em C e em corte transversal em 
F; observar espessura da parede (GP/L-6T 13 ) . O - Ebmyoetopsis sp. A (GP/L-6T 20). E­
Ebmycet opsis sp . B (GP/L-6T 14). G-I - Forma B, vista em cortes ópticos sucessivos (GP/L-6T 
14) . 
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FIGURA 6 
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Fig. 7 - Fotomicrografias de micro fósseis em lâminas delgadas de sílex negro da Unidade 
Carbonática (SeqOência de Unaí de CAMPOS NETO, 1979 ), de 12 km a NW de Unaí, MG. Escalas em 
A, G e J representam 10 ~m; a escala ~m G serve também para O e H; a escala em A serve para 
as demais figuras, menos para J. A-E - Myxocoocoides sp. A; A-C representam cortes ópticos 
sucessivos de um único conjunto (A-C: GP/L-6T 21. O: GP/L-6T 10. E: GP/L-6T 17). 
F-H - Myxocoocoides sp. B; observar pares de células em G e H (F-H: GP/L6T 14). I 
Myxocoocoides cf. M. cantabrigiensis Knoll, 1982 (GP/L-6T 21) . J-M - forma A; observar 
células angulares em J e bainhas em L (difusa) e M (distinta, rompida); K é detalhe, em 
outro corte óptico, de J (J,K: GP/L-6T 21. L: GP/L-6T 22. M: GP/L-6T 14 ). N - Forma C 
(GP/L-6T 21). O,P - Glenobotrydion aenigmatis SChopf, 1968; notar forma pseudo filamentosa 
em P (O: GP/L-6T 17. P: GP/L-6T 20). 

. . c_. :" . ... ~ i . , : . ~ 
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FIGURA 7 
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